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Tabela I. Produção de matéria seca (glvaso i.compnmemo da pane aérea e raiz. escore e eficiên-
cia de nodulação de LOIus EI Rincón em diferentes tratamentos.

Efic
(1-4)

CONCLUSÕES
De acordo com os dados obtidos no experimento. pode-se con-

cluir que. para a maioria das variáveis. apenas a adição de P seria
suficiente.

Tratamento MS-PA MS-Aaiz Cemp-PA Comp-raiz Escore
(g) (g) (em) (em) (1-5)

T, • p .•K.•Calc .•FTE 2.52 a 1.42 ab 26.30 a 25.37 a 3.80 a
T,' P.•K 2.34 a 1.79 a 23.27 aoc 26.13 a 2.83 a
T,o - P.•K.•FTE 2.00 ab 1.51 ab 26.33 ab 27.77 a 3.03 a
T, . P.•K.•Catc 1.72 ab 0.96 b 22.67 abc 24.73 a 3.13 a
T,-P 1.21 bc 1.20 ao 19.50 abed 23.60 a 2.55 ab
T.- FTE 0.47 e 0.15 c 17.60 bcd 26,47 a 0.97 bc
T,-N 0.39 c 0.15 e 15.87 ed 24.90 a 0.43 c
T. -Cale 0.29 c 0.11 c 16.17 bcd 22.80 a 0.83 bc
T, - Test 0.20 c 0.11 e 12,40 cd 26.00 a 0.80 bc
T3- K 0.11 C 0.06 c 10.07 d 19.30 a 0.60 e

Méoias seguidas por lelras dlslimas nas colunas dIferem entre si (OuncanP<O.OSI

3.37 a
3.00 ab
3.17 ab
3.20 ab
3.30 ab
2.67 ab
1.03 c

2.10 abc
2.55 ab

1.73 bc
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cobertura, RISSO (1990). observou resposta positiva na produção de MS do LOIus
EI Rincón, com a aplicação de fósforo. STAMMEL (1967). trabalhando com o
Lotus comiculatus, obteve resultados que comprovam o aumento em produção
da cultura com a aplicação dos nutrientes P. K e calcário em níveis adequados.
Como os dados foram coletados em janeiro de :!()OO.já um pouco tarde para uma
leguminosa de estação fria. muitas folhas já tinham caído e por isso a produção
de MS ficou sub-estimada. Em condições normais espera-se melhor produção
dessa espécie. Como lodos os tratamentos que tinham P. não diferiram entre si.
mas produziram mais MS que O!lo outros, confirma-se que esta leguminosa res-
ponde a aplicações desse nurrierue. A eficiência da nodul ••ção. com inoculaute
biológico especifico utilizad», foi excelente. pois apresentou valores acima de .~
para lodo, os trararnemos com P na formulação. A eficiente nodulação é funda-
mental para a boa fixação de N pela leguminosa, característica principal pelo uso
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variaçõe~dade dos efeitos potencialmente alelopáticos do calopogônio em função da
densidade de sementes
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RF_'IIMU: Os efeiu» potencialmente alclopáticos podem variar em Iunçâo de di-
ferenres fatores. Foram analisada» as possíveis variações na intensidade dn:-.efciu»,
potencialmente alelopaticos na germinação. decorrenres da densidade de sernen-
tes de plantas recepioras. A planta doadora foi (I "Calopogonium mucunoide-," e
as receptores: malícia (Mimosa pudica). rnalva (Urena lobaun.mata-pasto (Ca"ia
tora) e fedegoso (Senna tora i. Independentemente da espécie receptora, quanto
maior ••densidade menor a inibição efetivada, Entretanro. o falOr espécie exer-
ceu papel preponderame. Em espécies de sementes grandes. como malva e mata-
pasto. a intensidade das inibições é reduzida em maior magnitude com o aumen-
10 da densidade. enquanto para espécies de sernerucx pequenas. como malicia e
fedegoso. é menos imenso.

PALAVRA"·CHAVE: germinação, inibição. vigor

(The uuthor-, are responsible ror lhe qualiry and
comeras 01' lhe title, ubstruct and keywordsj

VARIATlor; IN THE INTENSITY OFTHE ron::-OTIAI.AI.I.F.I.OI'.HHIC EHEcrs OF
CALOPOGO.\'/UM MUCL'NO/Ot::S A FUN{,TION OF sn:u IIF.NSITr

ABSTItACT: The allelopathic eftects can change according to severa! factors. 11
was analysed lhe possible variauons in lhe intensity 01'potentiul ulteloparhic effecrs
on germination as a function of seed dcnsiry, The donnor piam wa, "Culopogonium
mucunoides", and lhe receiver "Mimosa pudica", "Urena lobata", "Cassia tora"
and "Senna tora", Independently of lhe receiver species, grearer density correspon-
ded 10 less cftectivc inhibition. Nevertheless. lhe species ractor wus very impor.
Iam. Wuh species 01' large seeds, as "Urena lobataund "Cassia tora". the inhibiuon
decreused as the seed density increased more intensivety than in the species with
small seeds, as "Mimosa pudica"and "Senna tora".

Ker WURf)S: germinauon. inhibiiion, vigour

INTRODUÇÃO
Nas últimas seis décadas têm crescido os esforços da comunidade ciemífica

no sentido de elucidar os mecanismos de interferência produzida por espécies de

plumas cultivadas. via atividade alctopárica. O furo das plamus produzirem, ex-
tocarem C liberarem pura o meio amhicrue substâncias químicas com atividade
tilOl<rxicatem sido documentado com pouca trequência nos últimos anos (PUT-
NAM.191<3i.

Uma vez entrando em contato com a planta-alvo. essas substânciax podem
afetar diferentes processos metabólicos essenciais à sobrevivência.ramo aqueles
rclat iV", as própri ••, plantas como aqueles relacionados à reprodução da espécie.
aí incluindo a germinação das sementes (ENHELLlG. 19M6).Entretanto. a maior
ou menor ação dessas fitotoxinas ri governada por um conjunto de fatores. sendo
algun~ relacionados com u!\ caracteristicus ambientai» e outros à!\ especificida-
des químicas da própria fitotoxina (ENHELLlG e ECKRICH. 19114).Neste estu-
do analisaram-se as variações no, efeitos potencialmente alelopaticos do extrato
aquoso da pane aérea da leguminosa forrageira calopogónio sohre a germina-
ção. em função da densidade de sementes de plantas invasoras.

MATERIAL E MÉTODOS
A legurnmosu íorrugeira calopogônio (Culof}O}((mi"", murunoides) foi cul-

tivada em Paragnminas (PA). Ao final de um penodo de três meses. a pane aérea
(rolhas + colrnox i foi cortada rente ao solo ..secu à 19"c:. triturada e acondiciona-
da em sac"s de plástico. Posteriormeme. rcurou-se alíquola de 100 gramas e
adicionaram-se 3.0 Iilros de água d~stilada. A solução permaneceu em infusão
por S.O horas. fihrundo-se em seguida e liofilizando-ve. O extrato aquoso roi
preparado a panir do marcnal Iiofihzud«. na conceruraçâo de 2.0%. Como espé-
cie receptora foram utilizadas as invasoras malíciu (Mimo.'" pudicu): rnalvu i Urcna
lohuta), mata-pasto i Cossia tonl} e fedegoso iSenna fora).

O hiocnsaio de germinação foi realizado em condiçõe» controladas de 25"C
de temperuiuru constante e fotopertodo de I:! horas. A gcrminaçâo foi analisada
sob dois aspectos: perccntual de germinação e índice de velocidade de germina-
ção-IVG (WARDLEcl aI.. 1991). A germinação foi monitorada por 15 dias. com
contagens diárias. Foram consideradas cinco densidades: 50U: 1(100;200(1; 1000
e 4()()()sernentes/m-, correspondendo a 13.25.50.75 e 100 semenles/placa de
perri de 9.0 em de diâmetro. Cada placa recebeu o volume de 2.5 ml do extrato
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aquoso. o qual foi aplicado apenas uma vez. quando do início do experi-
mento. sendo adicionado. a partir de então. apenas água destilada. O deli-
neamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS dados da Tabela I mostram que. independentemente da espécie

receptora, o percentual de gerrmnação esteve positivamente associado à
densidade de sementes. sendo que quanto maior a densidade maior o per-
centual de germinação. Esse resultado indica que o potencial inibitório do
extrato foi sempre decrescente com o aumento da densidade. tanto quan-
do se analisaram os efeitos sobre o percentual de germinação como o
IVG. Entretanto. a maior ou menor interferência da densidade de semen-
tes nos efeitos potencialmente alelopático esteve associado à espécie
receptora. Para a espécie malva. o extrato foi efetivo na inibição da ger-
minação ('k) apenas na densidade de 5(M) sememes/rn-. enquanto para
mata-pasto. densidades iguais ou superiores a 2(M") sementes. os efeitos
do extrato são inócuos ou de baixa magnitude. Já para a espécie malícia. o efeito
do extrato. na densidade de 5(M) sernemes/m foi total. Para densidades de ~()()()
sementes/m-. malícia foi a única espécie em que alguma inibição foi observada.
Para o tedegoso. inibição na germinação (%) foi observado até a densidade de
~OO() sememes/m'.

O IVG. ao contrário dos efeitos observados sobre o percentual de germina-
ção. foi afetado em toda.' as densidades. emhora os efeitos inibitórios tenham. à
semelhança dos observados para o percentual de germinação. decrescido com o
aumento da densidade (Tabela I). Esse resultado foi mais marcante na espécie
malícia e menos para a rnalva, que a partir da densidade de I ("l() sementes/m'
não apresentou diferença no IVG. Esse resultado mostra o IVG como sendo um
fator menos dependente da densidade do que o perceniual de germinação. quan-
do se analisa os efeitos potencialmente alelopáticos.

Os rexultadux obtidos indicam que a intensidade dos efeitos alelopáticos foi
inversamente proporcional i.I densidade de sementes. Porém. o fator espécie
reccptora foi determinantc. o que pode ser atribuído ao tamanho das sementes.
Pesagens realizadas indicaram os seguintes pesos: malvase I .7Jg: mata-
pasll>= I .42g: fcdegoso=O.675g: malicia={).4 I!,!. Esses valores mostram que quanto
mais pesad4J!Ioeram as sementes menores foram os efeiros potencialmente ulelo-
p~ticos em função do aumentn da densidade de sementes. Para densidades iguais
ou superiores a I(X) scmemes/rn", efeito potencialmente alelopático inibitório
não são observados para a espécie malva, 4LJC apresentou sernerues de maior
peso. Entretanto. para espécies de sementes pequenas. como a malícia. que apre-
M!nlOU menor peso. mesmo em densidades de 4000 scrncrues/rnê. efeitos inibiró-
rio ,nu un-ervados. Esses mesmos aspecu», sfio verificados para a:-.espécies de
peso de sementes intermcduinox como o mata-pasto c o teucgo!\(}.

~)8J

Tabelo 1. Variações nos efeitos de extratos aquosos de calopogônio na germinação de
sementes de plantas invasoras de pastagens cultivadas da região Amazônica.
Dados expressos em percernual de germinação.

Parãmetro
analisado

Espécie Densidade de sementes/m'
receptora 500 1000 2000 3000 4000

Mata-pasto 53.0Bd 65,OBc 83,OBb 95.0Aa 96.0Aa
Malícia O,ODe 16,OOd 23,ODc 59.0Cb 73.0Ba
Fedegoso 37,OCe S4,OCd 69,OCc 85.0Bb 96.0Aa
Malva 75,OAc 89,OAb 94.0Aa 95,OAa 97,OAa
Mata-pasto 13.11Ce 17.27Bd 25.43Bc 31.01Bb 38.90Ca
Malícia O,ODd 7,90Cc 8,13Dc 17.24 ce 28,38Da
Fedegoso 6.50Bd 9.70Cd 16,30Cc 31.57Bb 53.93Ba
Malva 37. 1OAc 43,33Aab 45.41Aa 46.60Aa 47,10Aa

Germinação

IVG

Médias seguidas de letras IguaiS, rmnúscutas na linha e maiúsculas na coluna dentro de cada parámetro
analisadO, não diferem pelo teste de Tukey (5%).

Considerando que para todas as densidades O volume de extrato foi o mes-
mo. as reduções nos efeitos alelopáticos com o aumento da densidade pode ser
atribuído à partição das substâncias químicas com atividade alelopática entre a,
sementes. Com o aumento da densidade há uma menor disponihilidade das subs-
tâncias para as sementes. diminuindo. consequentemente. a quantidade total de
substância absorvida por sementes. baixando o nível requerido para promover
inibição. Esse aspecto é mais releverue para sementes grandes do que pequenas.

CONCLUSÕES
A densidade de sementes exerce papel fundamental nos efeitos potencial-

mente alelopáricos. sendo que quanto maior a densidade menor os efeitos. inde-
pendentemente da espécie receptora, Entretanto. a maior ou menor magnitude da
interferência está na dependência do tamanho das sementes.
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Rf_'UMU: Analisaram-se os efeitos da temperatura eu ínua (1() a 4(rC) e alterna-
da C!O-~(). 15-~O. 20-.\) e 15-~5'C - noturna/diurna} na ger ação (percentual c
indico de velocidade de germinação-Iv G: de sementes de Pucruri asroloides
C'Urena lobat«. As sementes de puerári •.•germinaram s.ui,faloriamenlc.: e x:las
a.' condições de: temperaturas coruinuax e altcrnadax. Para a invasora malva ..
temperatura contínua de -lfrC foi restriuva à germinação. enquanto para as tem-
pcraturas alternada.' a germinação foi sempre superior a X5.0'.f. O IVG foi mais
-cnvível às variucõe-, da ternneratur« dn 11111' " rwr,",-nlll:,1 (1": ol'nnin!1(Oiin

the altemate ternperatures the germinarion.was higher than 85'k. The GSL was
the more sensitive to temperature vaP:nion, than the germination ('k).

KI;'Y W(JHI'S: weed, legUme.,~

//
__ INTRODUÇÃO........<e: gerrni ao de vcmentes em condições de campo é governada por um

conjunt ~..~atores ambientais. afetando. sobremaneira, a dinâmica populucio-


